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O campo nativo do Estado do Rio Grande do Sul, é a base da pecuária




Ano a ano este ecossistema diminui em tamanho, fundamentalmente
pelo avanço da agricultura e, mais recentemente pela introdução de
florestas.
Preservar este sistema é vital para manter atividades pecuárias. Exemplo
gado leiteiro e em assentamentos.
Conhecer o tipo de vegetação e seu potencial produtivo permitirá a seus
usuários melhorar condições de manejo e, manter o ambiente natural
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Introdução
O pastejo é importante para formar a composição (quais espécies estão
presentes na pastagem) de uma pastagem e, por conseguinte, o tipo de
vegetação e seu potencial produtivo. Em condições de superpastejo
tendem a dominar plantas de hábito de crescimento rasteiro (prostrado),
com pontos de crescimento de folhas protegidos do pastejo, folhas
pequenas e com alto potencial para rebrote. Já em pastejos leves ocorre




Situação onde o pastejo impede o crescimento e a reprodução das plantas
A forma com que as diferentes plantas (espécies) de um campo
(pastagem natural) nascem e crescem (ciclo de vida das espécies)
determina o período de produção de pasto. O predomínio de espécies de
crescimento concentrado na primavera e no verão determinará uma
produção concentrada nestes períodos gerando uma carência de pasto
em períodos de baixa temperatura, como ocorre na maioria das
pastagens naturais dos campos desta região.
- Caracterizar as espécies ocorrentes em pastagens naturais e identificadas
pelos agricultores assentados pela reforma agrária na região de Bagé.
Metodologia
A partir de reuniões técnicas com as diferentes entidades atuantes na
região foram planejados e executados quatro dias de campo, tendo como
tema aspectos da produção de leite a pasto. A atividade teve como
objetivos promover o debate sobre a importância dos recursos naturais
regionais, fortalecer a construção de estratégias sustentáveis de
produção leiteira e disponibilizar informações para melhor uso de
forrageiras nativas. As atividades foram realizadas em comunidades de
localização estratégica com prioridade para famílias organizadas em
grupos associados aos resfriadores de leite. Foram 136 participantes em
quatro oportunidades.
O conhecimento sobre as diferentes espécies que compõem os
campos e suas características constituem uma condição fundamental
para construir estratégias de manejo e aproveitamento do potencial
natural das diversas formações campestres existentes.
Este documento, que tem sua origem no âmbito do projeto
Desenvolvimento Sustentável da Reforma Agrária no Rio Grande do
Sul , atende uma demanda dos agricultores assentados da região de
Bagé, constituída em discussões sobre a importância e valorização da
vegetação campestre na atividade leiteira.
A importância da atividade leiteira para as famílias, a necessidade do
enquadramento dos produtores na legislação para produção de leite, a
necessidade de redução de custos de produção e a preservação da
biodiversidade regional têm provocado a demanda para a realização de
trabalhos orientados ao tema e apropriados às diferentes peculiaridades
de cada sistema de produção.
Neste contexto, este documento surge para atender os seguintes
objetivos:
- Auxiliar na identificação de espécies de ocorrência em pastagens naturais
dos assentamentos da reforma agrária da região de Bagé, RS;
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A escolha das espécies foi definida pelos participantes das atividades de
campo através de indicações das espécies de interesse e importância no
manejo das pastagens para a produção de leite. Algumas características
taxonômicas tiveram nomenclatura adaptada.
Além dos agricultores, participaram dos eventos: técnicos da Embrapa
Pecuária Sul, EMATER, COPTEC (Cooperativa de Prestação de Serviços







a) Ciclo de vida: plantas perenes com crescimento concentrado na
primavera e no verão;
b) Hábito de crescimento: rasteiro (prostrado), com rizomas
superficiais curtos revestidos por largas bainhas foliares;
c) Importância: espécie com grande resistência ao pastejo e eficiente
na cobertura do solo, sua predominância na paisagem pode indicar
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a) Ciclo de vida: perene com crescimento concentrado na primavera e
no verão;
b) Hábito de crescimento: rasteiro (prostrado), estolões superficiais
longos;
c) Importância: espécie com grande resistência ao pastejo e eficiente






























a) Ciclo de vida: perene com crescimento concentrado na primavera
verão;
b) Hábito de crescimento: touceira ereta (cespitosa) ou prostrada;
c) Importância: tida como uma das mais importantes forrageiras das
pastagens naturais, de reconhecido valor nutricional. Ocorre
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(Lam.) Gould & C.A. Clark
a) Ciclo de vida: perene com crescimento de primavera-verão;
b) Hábito de crescimento: por ser brevemente rizomatosa e apresentar
o caule apoiado sobre o solo (decumbente), forma touceira
prostrada diferente do melador e do capim touceirinha, por
exemplo;
c) Importância: abundante em solos arenosos, aparece normalmente


























Grama paulistinha, grama seda
(L.) Pers.
a) Ciclo de vida: perene com crescimento concentrado na primavera-
verão;
b) Hábito de crescimento: rasteiro (prostrado), apresenta rizomas e
estolões;
c) Importância: planta com potencial invasor, aparecendo principal
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a) Ciclo de vida: perene com crescimento concentrado na primavera-
verão;
b) Hábito de crescimento: touceira (cespitosa), mas geralmente de
porte baixo, com grande produção de afilhos;
c) Importância: uma das mais importantes espécies nativas, produz
forragem de excelente qualidade, prefere solos mais férteis, mas






























Roseng., B.R. Arrill. & Izag.
a) Ciclo de vida: perene com crescimento concentrado na primavera
verão;
b) Hábito de crescimento: touceira (cespitosa) ereta;
c) Importância: não é considerada boa forrageira, no entanto,
desaparece em pastejos intensos, persistindo em locais abrigados
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Nees, Delile, Steud, Speg.
a) Ciclo de vida: espécies de crescimento no inverno e primavera;
b) Hábito de crescimento: caracterizam-se por formar touceiras
(cespitosa);
c) Importância: espécies que se destacam por apresentar crescimento
no inverno e primavera, com forragem de boa palatabilidade. Com
o florescimento deixam de ser consumidas.
Stipa setigera J. S. arechavaletae S.


























Espécies Vegetais de Ocorrência em Pastagens Naturais dos Assentamentos da Reforma







a) Ciclo de vida: perene com crescimento concentrado na primavera-
verão;
b) Hábito de crescimento: touceira (cespitosa), formando plantas
altas;
c) Importância: espécie muito comum na região. Como é pouco
consumida pelos animais em pastejo, predomina na paisagem.
Saccharum angustifolium
Observações: por ser rejeitada nos estádios mais fibrosos, fornece abrigo
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a) Ciclo de vida: perene;
b) Hábito de crescimento: touceira (cespitosa), pequeno porte, mas de
denso afilhamento;
c) Importância: espécie muito frequente nas pastagens naturais da
região e dos campos sulinos. Oferece forragem de qualidade, mas










































a) Ciclo de vida: perene com crescimento concentrado na primavera-
verão;
b) Hábito de crescimento: rasteiro (prostrado). Planta com rizomas e
estolões;
c) Importância: planta exótica introduzida como forrageira. Se propaga
através dos estolhos e rizomas e através de sementes que são
freqüentemente ingeridas pelo gado. Onde se estabelece tende a
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a) Ciclo de vida: perene com crescimento concentrado na primavera-
verão;
b) Hábito de crescimento: touceira (cespitosa);
c) Importância: espécie muito comum nas pastagens naturais da
região. Se destaca pela resistência ao pastejo. Forma uma















Observações: muitas vezes é confundida com o capim anoni, no entanto,





























a) Ciclo de vida: perene, a planta persiste o ano todo;
b) Hábito de crescimento: touceira (cespitosa);
















Observações: espécie introduzida como forrageira. Seu potencial invasor
se agrava com a remoção ou redução da cobertura vegetal. Associada ao
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Chirca
24
Espécies Vegetais de Ocorrência em Pastagens Naturais dos Assentamentos da Reforma






a) Ciclo de vida: perene;
b) Hábito de crescimento: arbustivo;
c) Importância: espécie comum nas pastagens naturais da região.
Como não é freqüentemente consumida em pastejo, ela tende a
dominar a paisagem. Aos animais serve como abrigo em dias frios.
Estudos têm sido conduzidos avaliando seu potencial como





























a) Ciclo de vida: perene;
b) Hábito de crescimento: arbustivo;
c) Importância: assim como a chirca, tende a dominar na paisagem
em condições de exclusão do pastejo. Destaca-se pelo potencial
como fonte de energia (lenha), além de contribuir para o conforto
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a) Ciclo de vida: perene;
b) Hábito de crescimento: roseta;
c) Importância: planta pouco consumida pelos animais, no entanto,
representa importante abrigo para a reprodução de espécies de
maior preferência por bovinos, ovinos e equinos. Há, no entanto,
















Observações: Se reproduz tanto por sementes quanto pela emissão de














a) Ciclo de vida: perene;
b) Hábito de crescimento: touceira (cespitosa);
c) Importância: Assim como o caraguatá, representa importante local
de preservação de espécies forrageiras, como flexilhas e
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a) Ciclo de vida: perene;
b) Hábito de crescimento: touceira (cespitosa);
c) Importância: espécie comum nas pastagens naturais da região.
Planta tóxica quando ingerida pelo gado. O manejo adequado da
pastagem pode ser uma medida preventiva. Representa importante














Observações: Animais provenientes de regiões em que esta espécie não




























a) Ciclo de vida: perene;
b) Hábito de crescimento: ereto, com ramificação no fuste principal;
c) Importância: espécie freqüente nas pastagens naturais da região.
Quando plântula é muito parecida com a erva-lanceta,
diferenciando-se pela ramificação aérea do caule principal e pela
inflorescência. Em sucessão após a dessecação com herbicidas ou

























Espécies Vegetais de Ocorrência em Pastagens Naturais dos Assentamentos da Reforma
Agrária na Região de Bagé, RS
30
Espécies Vegetais de Ocorrência em Pastagens Naturais dos Assentamentos da Reforma






a) Ciclo de vida: perene com crescimento concentrado na primavera-
verão;
b) Hábito de crescimento: ereto, destaca-se por apresentar apenas um
fuste de onde surgem várias inflorescências. Apresenta rizomas.
c) Importância: espécie muito freqüente nos campos da região. Se
destaca pelo uso medicinal popular como antiinflamatório. Estudos
demonstram que possui flavonóides e saponinas, substâncias
conhecidas por apresentarem efeitos antiinflamatório, anti






















































a) Ciclo de vida: perene;
b) Hábito de crescimento: ereta, bastante ramificada, com caule liso;
c) Importância: espécie muito freqüente nas pastagens naturais do Rio
Grande do Sul. Planta tóxica quando ingerida por bovinos, ovinos e
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a) Ciclo de vida: perene;
b) Hábito de crescimento: rasteiro (prostrado);
c) Importância: é uma espécie muito freqüente nas pastagens naturais
da região, em condições extremas, como a ilustrada pela
fotografia. Cumpre um importante papel na manutenção da




























a) Ciclo de vida: perene, com crescimento concentrado na primavera-
verão;
b) Hábito de crescimento: rasteiro (prostrado);
c) Importância: leguminosa forrageira muito comum nas pastagens
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a) Ciclo de vida: perene, com crescimento concentrado no inverno e
primavera;
b) Hábito de crescimento: rasteiro (prostrado), através de longos
estolões, como ilustra a figura em destaque.
c) Importância: espécie freqüente nos campos finos da região. Por ser
muito apetecida pelo gado, acaba persistindo nas barrancas de
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